
vazio preenchido

O Largo do Pau do Meio, apesar da atual condição de 
precariedade, é um dos principais espaços da Feira de Campina 
Grande. Os registros históricos já apresentam o largo, desde sua 
origem, como um vazio preenchido de Feira.  Espaço ao mesmo 
tempo denso e permeável, cuja permanência na memória desafia 
a efemeridade das precárias estruturas.

configuração labiríntica e vitalidade urbana

A ideia de largo, em um contexto urbano comum, remeteria à 
ideia de esvaziamento e de ausência. No caso do Largo do Pau 
do Meio, a ideia de esplanada e de vazio urbano não faz parte da 
memória urbana. O vazio sempre esteve preenchido e marcado 
pela configuração labiríntica, becos estreitos, densidade e 
vitalidade urbana, como revelam os registros fotográficos e os 
relatos daqueles que ocupam o espaço há décadas.

Largo do Pau do Meio

edifício do pau do meio: elemento simbólico e marco 
vertical da feira

O edifício do Pau do Meio, por se tratar da única edificação a ser 
mantida no Largo, pela tipologia e por sua localização estratégica 
na cota topográfica mais alta, se destaca como elemento 
simbólico e marco vertical da Feira. Nesse sentido, propõe-se 
explorar esse potencial por meio da criação de um terraço-café 
mirante na cobertura do edifício. Tal função, pelo potencial 
turístico, pode contribuir para a sustentabilidade econômico-
financeira da associação e do sindicato de feirantes. 

reservatório: torre de infraestrutura e acessibilidade
A fim de atender à demanda estabelecida no programa do 
concurso, de reservatório para abastecer o Largo do Pau do Meio 
e ao mesmo tempo oferecer acessibilidade ao edifício do Pau do 
Meio, propõe-se a criação de uma torre-reservatório, que além do 
abastecimento de água, inclui escadas e elevadores que dão acesso 
ao terraço-mirante.

Edifício Pau do Meio

estratégia de Intervenção

Esta proposta de intervenção parte da premissa que o Largo 
do Pau do Meio deve permanecer como um vazio preenchido 
de vitalidade urbana: barracas, becos e pequenos pátios, que 
conduzem feirantes e fregueses por percursos de imersão e 
surpresas.

perímetro permeável e eixos de conectividade

Os limites do Largo serão definidos por barracas fixas. Ao mesmo 
tempo que estabelecem o perímetro, são permeáveis ao fluxo 
urbano e abrem caminho para os becos, labirintos e pátios.

pátios: recintos urbanos

Como parte da estratégia de requalificação urbana do Largo, serão 
criados pátios, que irão se configurar como recintos urbanos 
definidos pelas barracas fixas e móveis; contrastes súbitos no 
percurso labiríntico, entre os espaços fechados e abertos.

espaços de alimentação: peixes, charque e outras 
especiarias

Os pátios também terão a função de qualificar as áreas de 
alimentação, que já fazem parte da cultura do Largo do Pau do 
Meio. Neste caso, a ideia é vincular a atividade de venda de 
peixes, charque e outras especiarias da região ao consumo de 
alimentos no local. Essa prática já é observada em outras feiras e 
mercados no Brasil: o Mercado de Peixes em Fortaleza, em que 
os frutos do mar adquiridos no mercado são preparados na hora, 
nas barracas próximas; ou as boieiras do Ver o Peso, em Belém, 
que preparam o pescado recém-chegado dos barcos que atracam 
no cais do mercado. 
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planta do largo e edifício do pau do meio
escala 1.250

a1. unidade de venda de peixe; a2. unidade móvel de venda diversificada; a3. unidade fixa de venda diversificada;  b1. recepção e expedição; b2. câmara fria; b3. adminstração; b4. sanitário/vestiário feminino; b5. sanitário/vestiário masculino; b6. sanitário PCD. c1. dep. lixo seco; c2. dep. lixo orgânico; c3. dep. outros materiais; d1. central de gás; d2. central elétrica; d3. lógica e suporte. e1. atendimento; e2. copa; e3. san.masc. pcd; e4. san. fem. pcd; e5. dml.; f1. sala de descanso; f2. copa; f3. san.masc. pcd; f4. san. fem. pcd; f5. vestiário masc.; f6. 
vestiário fem.; f7. dml; g1. sanitário diversos em barracas flexíveis; h1. recepção/salão; h2. administrativo; h3. associação dos feirantes; h4. sindicato dos feirantes; h5. sala multiuso; i1. sanitários masc. pcd; i2. sanitários fem. pcd; i3. dml; i4. copa. i5. depósitos; j1. torre de circulação vertical e reservatório; j2. passarela; j3. café do pau do meio. terraço/mirante; j4. praça dos trabalhadores - convívio/redário; j5. praça
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